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o  «ANTONIO MARIA»
AO LEITOR

Ao fechar os cinco tomos,
Elle é isco qae se v ê :
Bellos versos» lindos chromos...
—  O que mais qu’ria v o cê? ...

stou vendo que se arrepende 
£  de avare<3 se esgana,
P’los tres vinténs que dispende 
Uma vez cada semana...

Não sabe quanto, confesse,
O Bordallo val’e eu valho...
—  Nem de coc’ras que nos lesse, 
Nos pagava este trabalho 1..

Percorra as folhas da estranja, 
Londres, França, Andaluzia,
E veja se lá se arranja 
Egual Anionio Maria. . .

Este d’hoje, sobretudo.
Vem tão perfeito, táo bom ... 
Mordaz, incisivo, agudo,
— De X. P. T . O. Lotidon.

Vel-o-ha compra aos montes, 
Avós, c filhas, e mães;
—  Até as velhas do Fontes 
Gastam os seus tres vinténs...

J

Rei Lear e iMttf X I. ■ .
—  Náo ha quem nâo se alvoroce 
E  náo saia de lá !̂ onje 
Co’ aquelle genio do Rosa I

ZUu traduz Shakspear’,
De estylo em fôrma distincta; 
Mas ver o Othello e l^ei Lear 
Isso é que está-se na tinta...
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O ANNO NOVO

h

'Eil-o 1 o jorra  recem-vindo 1 
—  Ora, então, seja bem rindo 
Ao paiz formoso e lindo 
Onde cresce a laranjeira...
Aos seus dons faço justiça,
Mas hei-de ir logo ourir missa, 
Poia^ue, emfim, sempre ffie enguiça. 
Começando á terça-feira.. .

Além d’este, só existe,
Mais funesto que lemiste,
Outro agoiro negro e triste.
Que me opprima e que me pese: 
— Fôra se o anno aziago, 
Abrenuntio! Saramago!
Além dq dia prcsago,
Começasse em dia í 3 I , ..

Mas, com meio enguiço apenas. 
Virão misérias pequenas;
E, com rezas e novenas,
Talvez que o mal se debele...
—  Consultei a pythonisa,
E, eis o que cUa prophetisa: 
«Ides ficar sem camisa,
Mas ninguém vos tira a pelle...»

N’estes termos, pois, já vemos. 
Que os males não são extremos,
E  que um recurso inda temos 
Na rica pell’ que nos resta: 
Quando o erário, emfim, exhausto, 
Já não dér p’ra o régio fausto, 
Offertal-a em holocausto,
P’ra ser o bumbo da festa.. .

Eia, pois I nada de sustos 1 
Não virão tempos adustos...
E, demais, somos robustos, 
Temos bom lombo p’ra a carga. 
O melhor, penso p ’ra mim,
É supportar o selim,
Deixar girar o marfim.. .
E 0 coração sempre á larga.. .

Isto assentado, isto posto,
É mostrar alegre o rosto;
Que nem sombra de desgosto. 
Nos venha atrazar o ch ylo ... 
P’ra que vêr as coisas lividas. 
Se eUas são róseas e vívidas? 
Tristezas não pagam dividas... 
Ora, pois, cebo de g rilo !..

E, em summa, quando o diabo,
De raiva mordendo o rabo. 
Protestar, emfim, dar cabo 
Da desditosa Parvónia,
Temos certo que Inglaterra 
—  'NTsto que aos mortos se enterra - 
Nos dá dois palmos de terra...
. . .  E Deos-Fontes super omttia I . ,

/
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GRAÇAS A DEUS QUE JA CHOVE
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Emfim, Jove omnipotoue,
Mais clemente,

A  nossos rogos se m ove;
Da chuva entorna a botelha, 

Pinga a telha,
— Graças a Deus que já chove I.

à
Pardessus e gabinardos,

Mil resguardos,
Anda tudo em polvorosa;
E  em goso dos seus direitos 

Mais perfeitos 
Entram as botas do Rosa.

Era um transtorno da breca. 
Esta seca

Que dava cabo da uva; 
Lavrador’s e fazendeiros, 

Piteireiros,
Tudo andava a pedir chuva.

Qual ímnh’alma que, viuva, 
Pede chuva

Ao ver ausente o meu bem ; 
A  cevada, a palha, a fava, 

Tudo andava 
A  pedir chuva também.

Bumay, que tem tão bons préstimos, 
PVa os empréstimos,

Em que sempre apanha luva,
Tinha tido taes revezes,

Que ha tres mezes 
Resava pedindo chuva.. .

O paiz que se definha,
Já na espinha,

Anda ha qffe tempo em voz rouca, 
A  pedir chuva também,

Como quem
Póde pedir p io  p ’ra a bocea...

Os realengos partidos. 
Reunidos,

Vão pedir chuva não tarda, 
E o povo chuva supplica 

— Que lhe estica 
E  aperta a cilha da albarda.

Pinga a telha finalmente,
Ó clemente,

Ó grande e bondoso Jove!
A  chuva encerra um thesoiro; 

Isto é oiro I
—  Graças a  Deos q u e ^  chove í .
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O DISCURSO DA CORÔA
Redigido em stylo brando, 
Elegante e bem cuidado.
Não conta um caso infando,
Dií que tudo vae passando 
Menos mal muito obrigado.

Diz que el-rei se compenetra
—  Como sempre faz e fez —
Do bem pátrio, e tal, et ccetVa,
—  E ’, emfim, letra por letra,
O mesmo de 8 3 . . .

PVa sair do vulgarismo,
Houve apenas a espertesa 
De alterar-lhe o mecbanismo, 
Pondo agora —  patriotismo —  
Onde estava maduresa —

O Fontes honesto e puro,
O Hintze, o Basoira ezotico, 
fudo, emfim, que era maduro, 
Muda 0 nome e de futuro 
Vae chamar-se patriótica...
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MAIS UM DIAÍ...
o  Hintze e Bazorra, 
Mettidos de gorra,
Com cebo nas botas 
Qual mais veloz corra, 
Dão mil cambalhotas 
£  gritos e guinchos,
E em largas risotas,
Aos pulos, aos pinchos, 
Alegres, contentes.
Nos mostram os dentes!

E  o povo se ajunta,
E tudo pergunta 
Se acaso é precLso 
Fazer-lhe uma junta,
—  Que aos dois o juizo 
Deu volta por força.
Pois ambos sem siso 
Dáo pulo de corça,
E  rindo dementes 
Nos mostram os dentes I

De ^nta alegria 
Ninguém desconfia 
Que seja pretexto 
O ter mais um dia 
Este anno bisezto;
E  assim, ora pois,
É  bem manifesto 
Que podem os dois 
Em nichos decentes 
Metter mais parentes .
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NO HYPPODROMO
D. G a s t ã o  :

—  Nâo vês o principe, 
Teso e direito 
Como um perfeito 
Pau de vassoira,
Sem que as espaduas 
Se lhe corcovem?
. . .  Parece o joven 
Barata L oira...

A  VISCONDESSINHA .'

—  A il  meus encantos! 
A i ! meus anhelos 1 
Como OS cabellos
O sol lhe doira... 
Porém, que extranha 
Metamorphose...
T u  estás, na posBy 
Barata Loira!

O BARÃO:

—  Que sobretudo 
PVa dias calmos!
Mais de tres palmos 
Pedem tesoira...
Vem um gomoso 
Desempenado.. .
Bem acabado 
Barata Loira

O CORONEL:

—  Chapéu ao lado, 
Sobre a orelha,
Farta guedelha 
CÔr de cenoira...
Ia jurar.
Caso estupendo I 
Que estava vendo 
Barata Loira!

O  PAPÃ, EH SEGREDO I

Ter certa graça 
Olhando as bellas, 
Sorrir pVa cilas 
NSo te desdoíra...
Mas, se nâo perdes 
Mais esses modos, 
Chamam-te todos. 
Barata L oira...
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